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Esquistossomose mansoni em duas mesorregiões
do Estado de Alagoas

Schistosomiasis mansoni in two mesoregions
of the State of Alagoas

Janira Lúcia Assumpção Couto1

RESUMO

No Brasil, índices elevados da esquistossomose mansônica correspondem, na grande maioria dos casos, à presença da
espécie Biomphalaria glabrata, principal transmissora do Schistosoma mansoni, nas localidades endêmicas. Foi realizado
estudo em 40 municípios endêmicos do Estado de Alagoas, com o objetivo de verificar a existência da espécie e sua
importância na manutenção da esquistossomose nesse Estado. Desses municípios, 28 são pertencentes à mesorregião
do leste Alagoano e 12 à mesorregião do Agreste Alagoano. Os moluscos procederam de diversos tipos de criadouros:
riachos, córregos, valas, açudes, brejos e poços. As coletas foram realizadas  no período de fevereiro de 1996 a dezembro
de 1998. Para a identificação de Biomphalaria glabrata,  foi efetuado o exame anatômico das partes moles, após remoção
das conchas. A detecção de cercárias do Schistosoma mansoni foi realizada através da técnica de esmagamento, calculando-
se o percentual de infecção. Em 32 (80%) dos municípios estudados foi encontrada Biomphalaria glabrata, seis deles
apresentando moluscos  infectados com cercárias do parasita. Penedo apresentou a maior (6,6%) taxa de infecção,
seguindo-se Ibateguara (5,6%). Taxas menores foram observadas em Chã Preta (2,7%), em Murici (2,5%), Porto Real do
Colégio (0,1%) e Igreja Nova (0,1%). O inquérito copro-parasitológico efetuado pela Fundação Nacional de Saúde em
1997, 1998/1999 e 2000, confirmou a importância da endemia nessas regiões do Estado.

Palavras-chaves: Esquistossomose. Biomphalaria glabrata. Epidemiologia. Alagoas.

ABSTRACT

In Brazil, high levels of schistosomiasis mansoni are linked to the presence of the species Biomphalaria glabrata, considered
to be the main host of Schistosoma mansoni in endemic areas. This work conducted a survey of 40 endemic municipalities
in the State of Alagoas, aiming at identifying this species and its important role in the maintenance of schistosomiasis.
Among the municipalities surveyed, 28 lie in the mesoregion of the Leste  Alagoano and 12, in the mesoregion of the
Agreste Alagoano. The snails collected for analysis came from different types of habitats, namely streams, springs, ditches,
dams, swamps, wells and ponds. The snails were collected from February 1996 through December 1998. The identification
of Biomphalaria glabrata was made through anatomical analysis of the soft inner parts of the snails after having been
removed their shells. As for the detection of cercariae of  Schistosoma mansoni, the crush technique was applied in order
to calculate the percentage of infection rates. Among the areas surveyed, 32 municipalities (80% of the total), presented
the species Biomphalaria glabrata, six of which containing snails infected with cercariae of the parasite. Penedo presented
the highest infection rate (6.6%), followed by Ibateguara (5.6%). Lower rates were noticed in Chã Preta (2.7%), in
Murici (2.5%), Porto Real do Colégio (0.1%) and Igreja Nova (0.1%).The coproparasitologic analyses conducted at the
Fundação Nacional de Saúde in 1997, 1998/1999 and 2000, confirmed the importance of schistosomiasis mansoni in
the areas surveyed in this work.
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A esquistossomose mansônica (EM) continua a ser um grave
problema de Saúde Pública no Brasil, com áreas de concentração
no Nordeste2 3 32 33 e no Estado de Minas Gerais4 5 6 7 .  A endemia
tem possibilidades de expandir-se em decorrência da associação
de fatores, tais como as vastas regiões agrícolas com extensivos
projetos de irrigação9 40, a conseqüente devastação ambiental e
a ocupação da terra por migrantes de baixo nível sócio-
econômico, fatores estes que estimulam a proliferação dos
moluscos transmissores da doença30.

A presença de Biomphalaria glabrata (Say, 1818), em
determinadas localidades, associada à presença de indivíduos com
esquistossomose, pode estabelecer a endemia esquistossomótica.
A espécie é o mais importante vetor do Schistosoma mansoni
(Sambom, 1907) nas Américas, devido ao alto potencial biológico
de infecção natural  e vasta distribuição1 25 26 38.

No Brasil, a dominância de B. glabrata abrange a Região
Nordeste, ao longo da faixa costeira e áreas interiores adjacentes
dos Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, até o sudeste da Bahia. Na Região Sudeste,
atinge a parte de Minas Gerais, a leste do rio São Francisco, e o
norte do Espírito Santo; existem, ainda, focos periféricos isolados
deste molusco no Maranhão, Pará, Goiás, São Paulo e Paraná26,
e recentemente no Rio Grande do Sul8.

Em Alagoas, os primeiros registros de sua ocorrência foram
efetuados por Lucena na Cidade de Penedo, onde encontrou
planorbídeos infectados19. Posteriormente, a espécie foi
descoberta em mais 23 municípios do Estado2 3 20 21 22 23 31. Mais
recentemente, a presença de B. glabrata foi constatada em
municípios do norte do Estado, situados nas bacias hidrográficas
dos rios Coruripe, Traipu, Mundaú e Paraíba, onde sucede alta
endemicidade da esquistossomose10, e ao sul, em Penedo11.

A prevalência da doença no Brasil justifica a necessidade
de atualização da distribuição dos moluscos vetores nas
localidades de risco35 36. A distribuição real das espécies,
todavia, não está bem esclarecida, dificultada pela grande
extensão territorial e pela carência de recursos humanos26.

Segundo dados da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA),
através do Programa de Controle da Esquistossomose em Alagoas,
há um recrudescimento da endemia12 13. De acordo com esses
dados, 60% do território alagoano seria área endêmica e mais
de dois milhões de indivíduos estariam expostos à infecção. A
presente pesquisa, que abrange 40 dos 102 municípios
alagoanos, tem por objetivo a identificação de B. glabrata em
duas mesorregiões do Estado de Alagoas, o exame dos moluscos
capturados para detecção de cercárias do S. mansoni e o
levantamento da prevalência da esquistossomose nessas áreas.

 Mesorregião do Leste Alagoano. a) Vegetação Litorânea/
Zona da Mata: Maragogi, S. Miguel dos Milagres, Passo de
Camaragibe, Marechal Deodoro, S. Miguel dos Campos,
Piaçabuçu. b)Vegetação Zona da Mata:  Atalaia, Igreja Nova,
Jacuípe, Jundiá, Colônia  Leopoldina, Novo Lino, Ibateguara, S.
José da Laje, Santana do Mundaú, União dos Palmares, Joaquim
Gomes, Matriz de Camaragibe, S. Luís do Quitunde, Flexeiras,
Murici, Branquinha, Satuba, Santa Luzia do Norte, Messias, Pilar,
Porto Real do Colégio, Penedo.

Mesorregião do Agreste Alagoano. a) Vegetação Cerrado:
Chã Preta, Viçosa, Paulo Jacinto, Junqueiro, São Sebastião,
Teotônio Vilela, Campo Alegre, Igaci, Coité do Nóia, Arapiraca,
Lagoa da Canoa. b) Vegetação Agreste: Jaramataia.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo. Os 40 municípios pesquisados pertencem
à mesorregião do leste Alagoano (28) e à mesorregião do Agreste
Alagoano (12). Predomina o clima tropical quente e úmido, com
seca no verão e chuva no outono e inverno15 24.  Os municípios da
Região Leste, em maior número, possuem a vegetação da  Zona
da Mata Atlântica. A floresta sofre destruição contínua desde o
início da colonização, substituída por lavouras e pastagens. Além
dos rios maiores, há variedades de coleções hídricas como riachos,
açudes, poços, valas, lagoas, brejos, córregos, que constituem
criadouros perenes da B. glabrata. Esta espécie encontra-se
predominantemente em áreas mais úmidas32.

Inquérito malacológico. Os planorbídeos foram
coletados em águas rasas de coleções hídricas localizadas nas
propriedades rurais ou nas valas e canais de escoamento nas
zonas urbanas. As coletas foram realizadas por técnicos da
FUNASA, no período de fevereiro de 1996 a dezembro de 1998.

 Exame dos moluscos. Após o reconhecimento dos
criadouros, os moluscos foram levados ao laboratório, contados
e examinados. Foram separados três exemplares, em média, de
cada amostra para identificação morfológica e o restante para
identificação de cercárias do S. mansoni por compressão entre
placas de vidro. A identificação morfológica foi realizada de
acordo com o protocolo estabelecido por Paraense (1975).

Classificação dos tipos de criadouros. Os criadouros
foram classificados pelos técnicos da Fundação Nacional de
Saúde em riachos, açudes, poços, valas, lagoas, córregos e
brejos. Nos criadouros com B. glabrata infectados foi aplicado
moluscicida, de acordo com norma estabelecida pela FUNASA.

 Inquérito coprológico .  Amostras de fezes dos
habitantes dos municípios foram coletadas e examinadas pelo
método de Kato-Katz17. Os exames foram realizados pela
FUNASA durante os anos de 1997 a  2000.

RESULTADOS

Moluscos. Identificação: os espécimes apresentaram
conchas de coloração variada, os maiores mais escuros,
marrom-esverdeados e os menores geralmente com a cor
marrom-claro. Diâmetros menores (7mm) prevaleceram. A
ocorrência de tamanhos diminutos (de até 4,1mm), de
conchas vazias ou com material deteriorado impossibilitou,
em alguns casos, o procedimento de identificação.

Foi constatada a presença de B. glabrata em 30 (75%)
dos 40 municípios estudados. No leste Alagoano, 20 (71,4%)
municípios apresentaram a espécie: Marechal Deodoro,
Piaçabuçu, São Miguel dos Campos, Ibateguara, Joaquim
Gomes, Jundiá, Matriz de Camaragibe, Messias, Novo Lino,
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São José da Laje, São Luís do Quitunde, Santana do Mundaú,
União dos Palmares, Penedo, Branquinha, Flexeiras, Murici, Pilar,
Igreja Nova e Porto Real do Colégio. No Agreste, 10 (83,3%)
dos 12 municípios apresentaram-na: Arapiraca, Coité do Nóia,
Igaci, Jaramataia, Lagoa da Canoa, Chã Preta, Junqueiro, Paulo
Jacinto, São Sebastião e Campo Alegre.

Infecção. A presença de cercárias do S. mansoni foi
constatada em espécimes de seis municípios. Penedo apresentou
a maior (6,6%) taxa de infecção, seguido por Ibateguara (5,6%).
Taxas menores foram observadas em Chã Preta (2,7%), Murici
(2,5%), Porto Real   do Colégio (0,1%) e Igreja Nova (0,1%)
(Tabela 1).

Na mesorregião do Agreste Alagoano, a presença da espécie
foi constatada em dez dos 12 municípios estudados, incluindo
Jaramataia, já próxima da região semi-árida. Percebe-se,
portanto, que ela pode colonizar habitats sujeitos a secas
estacionais, mantendo-se em estivação. Este fato acontece
comumente no Nordeste do Brasil, na zona de transição entre a
costa úmida e o interior semi-árido26. Aqui, como se pode prever,
os açudes são as coleções de água mais freqüentes.

Em ambas as mesorregiões a predominância de criadouros
artificiais, poços e açudes, vêm demonstrar a importância da
presença humana na disseminação da EM9 10 30 40.

Foram coletados espécimes com infecção natural pelo
S. mansoni em seis municípios. Penedo, no leste Alagoano,
apresentou índices mais (6,6%) altos, o que pode ser atribuído
à cultura do arroz. Os arrozais, com seus alagados, favorecem a
proliferação dos moluscos18. Em estudo anterior, foi encontrada
neles taxa de infecção mais alta, de 7,3%, nesse município11.

Taxas relevantes (85%) de infecção natural em B. glabrata foram
observadas excepcionalmente em municípios do Estado de  Minas
Gerais37.  Porém, consideram-se comuns taxas de positividade baixas,
em criadouros naturais, entre 0,5 e 3% e excepcionalmente são
observadas médias de 5 a 25% em áreas hiperendêmicas40. Na zona
sul de Belo Horizonte, totalmente urbana, foram  efetuadas 28
capturas no período de dez anos (1983 a 1992), quando foram
coletados 3.361 exemplares de B. glabrata, dos quais 23 (0,7%)
estavam infectados pelo S. mansoni16.

Municípios nos quais a FUNASA efetuou exames parasitológicos
na população mostraram número importante de indivíduos infectados
pelo S. mansoni. No entanto, com a continuação dos inquéritos,
verificou-se diminuição desse número, provavelmente em decorrência
do tratamento administrado aos casos positivos e do emprego de
moluscidas, previstos no programa. Também pode-se considerar que
os exames não foram efetuados nos mesmos indivíduos. Na década
anterior, a FUNASA constatou que dentre 18 estados, do Nordeste e
Sudeste, Alagoas apresentou o mais alto índice de exames positivos40.

Fica ressaltada, neste estudo, a importância epidemiológica
de B. glabrata como principal transmissora da EM nas zonas
endêmicas do Estado de Alagoas. O estudo da distribuição
geográfica dos moluscos vetores da doença no Brasil deve persistir,
mormente nas regiões onde sua importância epidemiológica ainda
não está estabelecida. Aliás, vem sendo observado nas últimas
décadas, um progresso nos estudos visando  melhor conhecimento
da fauna planorbídica4 5 6 7 8 12 13 14 28 29 31 34 36 39 41 42 43.
O conhecimento das espécies, de sua densidade nos criadouros e
das  taxas de infecção natural serão recursos importantes para
uma melhor adequação das medidas preventivas.
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Tabela 1- Taxas de infecção por Schistosoma mansoni em Biomphalaria
glabrata e na população local, nos municípios que apresentaram moluscos
infectados.

Municípios Moluscos infectados População afetada

1996/1998 1997 1998/1999 2000

(%) (%) (%) (%)

Penedo 6,6 - 21,9 12,4

Ibateguara 5,6 24,9 12,8 -

Chã Preta 2,7 35,4 - -

Murici 2,5 10,9 13,8 10,1

Porto Real do Colégio 0,1 27,4 8,0 5,0

Igreja Nova 0,1 18,8 14,0 7,8

Criadouros. No leste Alagoano, onde foram pesquisadas
602 localidades, com um total de 1.712 criadouros,
prevaleceram os poços (40,8%) e em seguida, os riachos
(33,3%). No Agreste Alagoano, em 80 localidades com 220
criadouros, predominaram os açudes (40%), seguidos dos
riachos e poços (24%).

Exames parasitológicos de fezes. A população local
dos municípios endêmicos mostrou alta percentagem de
casos positivos. No período de 1997, os exames de 156.470
habitantes de 23 municípios mostraram uma taxa de infecção
de 21,2%. Nos anos 1998/1999, foi encontrada taxa de 17,6%
após exame de 288.402 indivíduos de 37 municípios, e
no ano 2000, após 98.215 exames de habitantes de 21
municípios, achou-se 12,6% de infecção. Verificou-se
importante redução dessas taxas, resultado que deve levar
em conta o fato dos exames dos exames não terem sido
realizados nas mesmas pessoas.

DISCUSSÃO

A presença de B. glabrata em 75% dos municípios estudados
confirma esta espécie como principal vetor da esquistossomose
no Estado de Alagoas. Embora não se tenha observado B.
glabrata em dez municípios, estudos anteriores relatam sua
presença em três deles: Viçosa10 21,  Atalaia10 11 23 e Maragogi 2.

Na mesorregião do leste Alagoano, onde B. glabrata foi
encontrada em 20 dos 28 municípios estudados, verifica-se
abundância de poços e depois, de riachos. Poços e riachos não
sujeitos à dessecação favorecem o desenvolvimento da espécie32.
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